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R
mero alto de colégios, cur-
sos pré-vestibulares e pre-
paratórios para o Enem, a
Pituba tem sido alvo constan-
te de ações de bandidos. A
crescente violência no bairro
vem assustando moradores,
comerciantes da região e es-
tudantes que temem pela
sua segurança. Em menos
de uma semana, três assal-
tos foram registrados no bair-
ro.

“O medo é uma constan-

egião conhecida
por ter um comércio
ativo (bares, restau-
rantes, bancos, lo-
jas e mercados) e
concentrar um nú-

Assaltos na Pituba
deixam moradores e
comerciantes com medo

te. Eu estudei nos dois mai-
ores colégios da região. Hoje
faço pré-vestibular aqui. A in-
segurança é total. O que eles
visam mais é os celulares.
Eu não levo. Porém, precisa-
mos do dinheiro, do cartão e
eles visam isso também. O
resultado é que se vive numa
bolha. Dependemos de caro-
na da família para andar, às
vezes, dois metros. Quem se
afastar da portaria da escola
já corre risco”, disse a estu-
dante Bruna Duarte, 18 anos.

Conforme ainda relatou
a estudante, para se prote-
ger, ela e os colegas procu-
ram sair em grupos, mas
agora nem isso está resol-
vendo. Em geral os assaltan-
tes visam celulares e mochi-
las. Agem a pé ou de moto e

na maioria das vezes apon-
tando armas de fogo ou fa-
cas. “Quando a gente sai para
almoçar nos dias de aula de
turno integral é sempre em
grupo. Mas eles não respei-
tam nem isso mais. Andam
armados de faca ou revólver.
A gente sai correndo, mas às
vezes, um fica para trás”,
contou.

Comerciante da Pituba
há anos, Dilene Alves contou
que tem mais ou menos um
mês que sua loja de roupas
foi assaltada. “Fomos assal-
tados há um mês. Desde en-
tão, nós e alguns comercian-
tes próximos passaram a ter
mais cautela. Na nossa loja
mesmo colocamos uma gra-
de. Mas ainda assim temos
muito medo dessa crescen-

te violência”.

PM
Procurada pela Tribuna da

Bahia para explicar sobre
quais ações estão sendo to-
madas no bairro para ofere-
cer maior tranquilidade para
os moradores, estudantes e
comerciantes, a Polícia Militar
(PM) informou que vem reali-

zando policiamento ostensivo
na região e pediu que a popu-
lação acione a PM imediata-
mente através do 190 ao per-
ceber qualquer atitude
suspeita.“A 13ª CIPM, respon-
sável pelo policiamento na re-
gião, está com o policiamento
intensificado. A unidade reali-
za rondas 24h, constantes
abordagens preventivas, con-
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PERIGO
Estudante relata constantes ataques de bandidos; polícia diz que faz rondas

ta com o apoio de especiali-
zadas, além de utilizar a Base
Mòvel de Segurança. É impor-
tante ressaltar que a comuni-
dade deve acionar a PM ime-
diatamente através do 190 ao
perceber qualquer atitude sus-
peita e registrar ocorrência em
delegacia, pois a atuação é in-
tensificada com base nesses
dados”.

Óleo é encontrado em São Francisco do Conde
Pescadores e marisquei-

ras de São Francisco do Con-
de (a 67 km de Salvador) to-
maram um grande susto ao
encontrarem manchas de
óleo flutuando nas praias e no
manguezal da cidade. De
acordo com os trabalhadores
do mar, esses resíduos es-
tão aparecendo diariamente
em grandes porções desde
a última quarta-feira (20), e
especula-se que o óleo já
está chegando em Madre de
Deus, distante 30 km de São
Francisco do Conde, com ris-
co de espalhamento para ou-
tras praias da Região Metro-
politana. Com a possível con-
taminação das águas da orla
pelo derivado de petróleo,
peixes e outros frutos do mar,
como mariscos e carangue-
jos, foram encontrados mor-
tos nas areias.

A principal suspeita por
parte da comunidade é de que
as manchas vistas são parte
de estações desativadas do

Campo Dom João Mar, que
integrava o Polo Recôncavo
(conjunto de campos de ex-
ploração de petróleo que reu-
nia municípios como Candei-
as e São Domingos) e até
2020 era de responsabilida-
de da Petrobras. Deste modo,
as borras de óleo teriam saí-
do das linhas que já não fun-
cionam. Entretanto, quando foi
questionada se teria alguma
responsabilidade na dissipa-
ção do óleo no manguezal de
São Francisco do Conde, a
Petrobras se pronunciou di-
zendo que “não notou nenhu-
ma anormalidade ou ocorrên-
cia em suas operações no
estado da Bahia, e que não
opera mais a área aonde ocor-
reu o evento”.

Neste momento, a maior
preocupação é com a situação
da vida marinha na orla da
‘Joia do Recôncavo’, já que a
pesca é uma das grandes fon-
tes de renda para parte dos
moradores do município; se
as manchas de óleo continu-
arem aparecendo, o turismo
também pode sofrer prejuízos.

A Prefeitura Municipal de São
Francisco do Conde tomou
conhecimento da situação e
informou que a Secretaria de
Infraestrutura e Meio Ambien-
te está apurando o que pode
ter levado ao surgimento das
borras no manguezal e nas
praias, e aguarda um parecer
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técnico da pasta para tomar as
devidas providências. A reco-
mendação das autoridades e
especialistas em saúde é de
que se evite o contato direto
com o óleo, devido ao risco de
irritações e alergias na pele.
Ainda assim, o acesso às prai-
as não está proibido.

O cantor e compositor
paulistano, Arnaldo Antunes,
desembarca em Salvador, no
próximo mês, ao lado do pia-
nista pernambucano Vitor Ara-
újo, para a turnê do recém-lan-
çado álbum “Lágrimas no
Mar”. O show vai ser no dia 05
de agosto, às 21h, no Teatro
Castro Alves.

Trata-se de um trabalho
produzido numa parceria en-
tre os dois músicos ainda du-
rante a pandemia. “Estávamos
ensaiando para o show de “O
Real Resiste” quando fomos
surpreendidos pela pande-
mia. A troca com o Vitor foi um
acerto e partimos daqueles
ensaios para criar as novas
narrativas e extensões sono-
ras do Lágrimas no Mar”, co-
menta Arnaldo Antunes.

Para Arnaldo Antunes, o
disco reflete “uma vontade
engasgada de chorar”. O
show é composto por um se-
tlist que parte da introspecção,
mas que, em contato com o
público, ganha dimensões de
sentimento compartilhado. É
uma sequência de nove fai-
xas, entaladas e minimalistas.

Além das músicas deste
trabalho, o show traz canções

do disco “O Real Resiste”, lan-
çado pelo cantor e composi-
tor paulistano em 2020. “Fim
de Festa”, “Como 2 e 2” e “Lá-
grimas no Mar” também fazem
parte do repertório, que terá
ainda composições de outras
fases da carreira de Arnaldo
Antunes e poemas declama-
dos ao longo da apresenta-
ção.

Arnaldo Antunes e Vitor Araújo trazem
“Lágrimas no Mar” a Salvador

LILY MENEZES
REPORTER

PRAIA

CONTAMINAÇÃO
Manchas correm risco de se espalhar por localidades
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